
Umagrande
carêncianas
empresassão
osgestores
ambientais:
elesconhecem
asexigênciasda
lei e têmum
saber técnico”

AnnaCherubina,professora
deGestãodePessoas

Carreirasquemisturamáreasdosaberdevem
permaneceremaltaaté2020,dizestudo

“Em2005, eumorava emMa-
capá e estudava para entrar
no ITA (Instituto Tecnológico
de Aeronáutica). Como não
tinha acesso amateriais didá-
ticos, criei um site para orga-
nizar o que havia recebido de
umamigo. Em 2008, estáva-
mos comproblema no site,
que era alimentado por estu-
dantes do ITA que enviavam
materiais usados nas próprias
aulas – não no ensinomédio.
Pensei o que precisava fazer
para o site nãomorrer.

Entrei em contato comum
colégio e falei com a coorde-
nadora de uma turma que es-
tudava especificamente para
o ITA. Sugeri que eles anun-
ciassemno site e deixassem o
material à disposição para o
público em geral. Eles gosta-
ramda ideia e apostaram. O
valor cobrado na época foi
simbólico,mas comecei a per-
ceber que tinha espírito em-
preendedor.

Entrei emCiência da Com-
putação naUniversidade Fe-
deral de Juiz de Fora,mas só
encontrei o curso queme
agradou na Federal deGoiás:
Sistemas de Informação. Esse
curso é diferente, faz omeio
de campo entre a computa-
ção e o business, com foco
em administração e empreen-
dedorismo. Eume formo em
2015 e já tenhomeu próprio
negócio, a empresa de tecno-
logiaWeb Scientia, voltada
para a área educacional. Te-
mos três sites de preparação:
Rumo ao ITA, para o ITA; Fu-
turoMilitar, para concursos
militares; e o ProjetoMedici-
na, para quem se prepara para
o vestibular. Temos 6mil
acessos diários nos sites e nos-
so grupo no Facebook conta
commais de 17mil pessoas.”

Ofuturoé
interdisciplinar

ThiagoMattos
ESPECIAL PARAOESTADO

Lilian Sousa tem 17 anos, cur-
sa o 3.º ano do ensinomédio e
há um ano já sabe o que vai
estudar na faculdade: Gestão
Ambiental. “Todomundo fala
que é uma das profissões do
futuro, mas quero fazer por-
que é o que gosto”, diz. Ela já
decidiu também que vai se es-
pecializar em remediação de
áreas contaminadas.

A área escolhida por Lilian
é promissora. Uma pesquisa
realizadapeloProgramadeEs-
tudos do Futuro (Profuturo),
da Fundação Instituto Admi-
nistração (FIA), reforça o que
dizem os especialistas: as car-
reiras que devem permanecer

em alta nos
p r ó x imo s
anos são in-
terdiscipli-
nares, ou se-
ja, surgem da
combinaçãoen-
tre diferentes for-
mações e competências.

“Essas profissões são ala-
vancadas por macrotendên-
cias observadas no Brasil e no
mundo, como a preocupação
com omeio ambiente e a bus-
capelaqualidadedevidaeino-
vação”, afirma Renata Giovi-
nazzo Spers, que coordenou o
estudo Carreiras do Futuro,
lançado com base nas profis-
sões que ainda serão relevan-
tes em 2020 (mais informações
nesta página).

Dessas, as posições de ge-

rente de ecorrelações, de ino-
vação e de marketing e-com-
merce foram as três carreiras
emergentescommaiorproba-
bilidade de sucesso nomerca-
do de trabalho no futuro.

Mas há espaço para outras
áreas.OPaineldeOportunida-
des do Instituto de Ensino e
Pesquisa (Insper) registra um
aumento no número de vagas
nas modalidades de engenha-
ria e nas áreasde infraestrutu-
ra, tecnologia da informação
(TI), agronegócio, saúde, far-
mácia, cosméticos e óleo e

gás desde 2009.
“Todas essas áreas

demandam um forte
conhecimento técni-
co. Daí a preocupação
emprepararprofissio-
nais que atuem com
um foco específico”,

afirma Maria Ester Pires
da Cruz, gerente de desen-

volvimentodoNúcleodeCar-
reiras do Insper. De acordo
comela,essaexigênciadomer-
cadoindicaacapacidadeanalí-
ticacomoumrequisitoimpor-
tante para o desenvolvimento
dessas atividades.

“Quandoentreina faculda-
de,em2006,ocursotinhaape-
nas12anos.Eaindahojeasem-
presas não sabem muito bem
como lidar com esse tipo de
profissional”, diz Danielly
Freire, formada na quinta tur-
ma de Engenharia Ambiental

daUniversidadeEstadualPau-
lista(Unesp)eumadasprimei-
ras trainees de um programa
voltado para a sustentabilida-
deoferecidopelaGEdoBrasil.

Há um mês, Danielly atua
na área de saúde, segurança e
meio ambiente da empresa.
Ela colhe informações sobre
taxas de acidentes e faz o in-
ventário de energia, de emis-
sõesdegáscarbônicoedasme-
tas de sustentabilidade. “O
pessoal acredita que somos
maisambientalistasdoqueen-
genheiros,mas tenho de fazer
tudo, até mesmo cálculos, só
que com um foco ambiental”,
afirmaDanielly.

Tradição.ComooBrasilpassa
porummomentodemaiorde-
senvolvimento da infraestru-
tura, carreiras tradicionais –
especialmente as engenharias
–devemcontinuaremaltanos
próximos anos. É o que diz
Marcelo Henrik, diretor no
Brasil da Laureate, um grupo
americano de ensino.

Paralelamente, novas in-
dústrias começamadespertar
a atenção do mercado consu-
midore,comisso,aproporcio-
narmais empregos.

“Percebemos que posições
nasáreasdegastronomia,esté-
tica e moda interessammuito
aos jovens e estão crescendo
no mercado de trabalho”, diz
Henrik.
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‘Meu curso
une business e
computação’

JulioSousa, de26anos,
donodaWebScientia
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Decisão. Lilian Sousa, de 17 anos, pretende estudar Gestão Ambiental na faculdade
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